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INTRODUÇÃO

Fatores como o grande avanço agropastoril levaram as florestas a sofrerem um desmatamento acelerado e
consequentemente uma divisão de remanescentes em fragmentos florestais rompendo um contínuo vegetal, e assim
expondo espécies adaptadas a condições de interior de floresta, ao efeito de borda e à maior incidência de luz
(Maués, 2010). Nesta paisagem, os corredores ecológicos são uma alternativa na manutenção do fluxo gênico
conectando remanescentes florestais fragmentados, e neste estudo, os corredores analisados são os originados de
valos de divisa que são escavações feitas por escravos no período colonial e que foram naturalmente colonizados
por espécies florestais, com largura média de 4 m e profundidade média de 1,5 m (Castro & Berg, 2013). Estes
corredores de valos possuem alta exposição à luz solar (pelas duas laterais do corredor e pela porção superior do
dossel) como já observado por Fritz & Merriam (1993) para outros corredores. Esta luz incidente tem influência
direta na fenologia dos indivíduos, alterando a quantidade de frutos produzidos, e na atração da fauna (Larcher
2000; Morellato et al. 2000,). Para constatação da produção de um ambiente, a chuva de sementes é uma eficiente
ferramenta já que analisa o padrão de queda de sementes no solo resultante dos métodos de dispersão (Pivello,
2006).

OBJETIVOS

Comparar a chuva de sementes nos ambientes de corredor de valo e interior de um fragmento florestal.

MATERIAL E MÉTODOS

O sistema é composto por um corredor de valo (aproximadamente 500 m) e um fragmento florestal
(aproximadamente 10,5 ha) próximo a unidade de conservação Floresta Nacional de Ritápolis de 89ha
(coordenadas 21º03’30’’S e 44º16’25’’W) (IBAMA, 2004). Em cada um desses ambientes foram instalados 20
coletores de 1m² suspensos do solo por 30 cm. As coletas de chuva de sementes foram realizadas quinzenalmente
por 7 meses. O material coletado foi triado, de forma que foram separados os frutos e as sementes de outras partes
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vegetais. Este material foi avaliado quanto ao peso seco e as sementes e frutos foram quantificados. Para estas
análises foram contabilizadas apenas as sementes encontradas fora dos frutos. Sendo assim a disponibilidade de
frutos e sementes foi estimada por metro quadrado em cada ambiente. O total da produção de frutos e sementes em
peso seco foram comparadas entre os ambientes pelo Teste de Kruskal-Wallis (Sokal & Rohlf, 1995), utilizando-se
o programa PAST version 1.59 (Hammer et al. 2003).

RESULTADOS

Com base nas contagens dos frutos e sementes foi encontrado no interior do fragmento florestal, um total de 1112
frutos e 2705 sementes, o equivalente 4,83 frutos/m² e aproximadamente 11,76 sementes/m². No ambiente corredor
foram encontrados 5523 frutos e 1008 sementes, que equivale a 23,9 frutos/ m² e 4,36 sementes/m²
aproximadamente. O teste de Kruskal-Wallis para somatório dos totais de peso seco de frutos e sementes, indicou
que o ambiente do corredor de valo possui, significativamente, maior produção em biomassa de frutos e sementes
em comparação com o ambiente de fragmento (H=13,65; p=0,0002). Estes resultados indicam a importância do
corredor de valo para a paisagem, servindo como produtor de recursos, receptor e fonte de propágulos para as áreas
externas, inclusive para os fragmentos do entorno, apesar de possuir reduzida largura.

DISCUSSÃO

A diferença na exposição ao recurso luz pode ter influenciado na quantidade de frutos produzidos, atuando
diferenciadamente na atração da fauna para estes ambientes. Conforme Braun (2007), as diferenças de
luminosidade podem influenciar  as  características fisiológicas e morfológicas dos indivíduos. Rocha (2011) em
um estudo comparando a comunidade de pequenos mamíferos entre fragmentos, corredor de valo e um cafezal,
encontrou uma maior riqueza, média e abundância de espécies no corredor. Nota-se a importância do corredor para
ecologia e conservação de populações, o que justifica ser fundamental para o manejo dos fragmentos visando
preservação e recuperação dos mesmos (Guimarães, 2010; Castro & Berg, 2013).

CONCLUSÃO

Desta forma, o corredor possui investimento considerável em produção de recursos para a fauna e tem a capacidade
de se auto-manter, o que tem influência direta na sua funcionalidade de habitat. Assim, em termos de biomassa de
propágulos e número de frutos, o ambiente de corredor de valo, apesar da diminuta largura, produz mais recursos
que o interior da floresta o que torna uma ferramenta fundamental para a conservação e recuperação da paisagem
regional.
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